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Resumo: O estagio supervisionado é um dos momentos mais importantes da vida do acadêmico. Pois é através dele que temos os primeiros contatos com a sala de aula, com a vida dos alunos e com os conteúdos que estão nos livros. Por meio da participação, da observação, da semi e da regência podemos refletir sobre as nossas futuras ações pedagógicas tanto no estágio supervisionado quanto fora dele.
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Introdução
A teoria é essencial na vida do estagiário para consolidar a prática. Assim, o estagio supervisionado tem um papel importante no processo de graduação, pois, o mesmo caracteriza-se como pratica na graduação.
Quando os estagiários chegam à sala de aula, chegam com medo do que vão encontrar do que vão enfrentar porque já vão para a sala com um pré-conceito. Qual seria esse pré-conceito? Seria de que todos os alunos são “marginais”, baderneiros dentre outros.

Para termos uma boa base para o estágio precisamos do coordenador de estágio para nós orientar, de leituras, discussões e debates em sala de aula. Pois isso nós dá uma base para chegar à escola e saber como falar, como lidar com alguma situação não vamos totalmente despreparados.
Revisão de Literatura

Segundo Alvarenga e Bianchi e Bianchi (1998), o estágio é um período de estudos práticos para a aprendizagem e a experiência, envolvendo supervisão, revisão, correção, trazendo resultados surpreendentes, quando é desenvolvido de forma adequada.

O estágio supervisionado é um momento importante na vida do acadêmico, pois é onde acontece a conexão entre a teoria e a pratica. O estágio proporciona para nós alunos um momento de pesquisa onde o estagiário procura pesquisar os conteúdos para ser usado na sua aula.
O estágio supervisionado é o primeiro contato que o estagiário tem com a sala de aula. São encontrados no local do estagio os alunos, os colegas de atuação dentre outros. E o estagiário acaba se deparando com a realidade da escola.

Para Andrade:

É, portanto, o Estágio, uma importante parte integradora do currículo, a parte em que o licenciado vai assumir pela primeira vez a sua identidade profissional e sentir na pele o compromisso com o aluno, com sua família, com sua comunidade com a instituição escolar, que representa sua inclusão civilizatória, com o sentido de profissionalismo que implique competência fazer bem o que lhe compete (ANDRADE, 2005, p. 2).
O estágio nós ensina a lidar com situações inesperadas, nós ensinam a lidar com situações que nós forçam a pensar de um jeito diferente, o estágio nós proporciona a “entender” a sala de aula.
O primeiro contato com a sala de aula produz reflexões criticas, construindo a sua identidade como professora e lançando “um novo olhar sobre o ensino, a aprendizagem [e] a função do educador” (PASSERINI, 2007, p. 32).
A conexão entre a teoria e a prática se dá quando saímos da universidade e entramos no mundo do aluno na sala de aula procurando entender e ajudar o aluno. Com o passar do tempo, os estagiários passamos por uma mudança, essa mudança começa através de conversas com outros professores, outros estagiários, com discussões em sala de aula.

Passerini diz que:

O processo de formação do professor é contínuo, inicia-se antes mesmo do curso de graduação, nas interações com os atores que fizeram e fazem parte de sua formação. E este processo sofre influência dos acontecimentos históricos, políticos, culturais, possibilitando novos modos de pensar e diferentes maneiras de agir perante a realidade que o professor está inserido (PASSERINI, 2007, p. 18).
Por mais que o professor não só de Geografia, mais os demais sofram com uma desvalorização em seu meio de trabalho, ele não pode desistir dos alunos; ele tem que tentar fazer o melhor possível, por que o professor é “responsável” pelo conhecimento e formação dos alunos.

A lei n. 6.494/77 em seu artigo 1º, parágrafo 2º estabelece que:

Os estágios devem propiciar a complementação do ensino e da aprendizagem a serem planejados, executados, acompanhados e auxiliados em conformidade com os currículos, programas e calendários escolares, a fim de se constituírem em instrumentos de integração, em termos de treinamento prático, de aperfeiçoamento técnico cultural, científico e de relacionamentos humano (BRASIL, 1997).
É no estágio que passamos a enxergar a educação com outro olhar, procurando entender à realidade da escola, dos professores e dos profissionais que dividem aquele espaço. Com isso realizamos uma nova leitura daquele espaço (escola, sala de aula, alunos, professores), procurando fazer a diferença, fazer sempre o melhor.

Passerini mostra a diferença entre estágio supervisionado de estágio profissional:

O Estágio Curricular Supervisionado [é] aquele em que o futuro profissional toma o campo de atuação como objeto de estudo, de investigação, de análise e de interpretação crítica, embasando-se no que é estudado nas disciplinas do curso, indo além do chamado Estágio Profissional, aquele que buscava inserir o futuro profissional no campo de trabalho de modo que este treine as rotinas de atuação (PASSERINI, 2007, p. 30).
Depois de uma discussão com o professor de estágio das primeiras impressões em sala de aula o aluno começa a desenvolver atividades e começa a planejar as suas aulas, ou seja, as suas ações pedagógicas.

O documento da SBEM orienta que:

Sendo instância privilegiada de articulação entre o estudo teórico e os saberes práticos. O Estágio Supervisionado precisa ser organizado e planejado de modo coerente com os objetivos que pretende atingir. Assim, o estagiário deve ter como um dos seus objetivos, proporcionar a imersão do futuro professor no contexto profissional, por meio de atividades que focalizem os principais aspectos da gestão escolar, como a elaboração da proposta pedagógica, do regimento escolar, a gestão dos recursos, a escolha dos materiais didáticos, o processo de avaliação e a organização dos ambientes de ensino (SBEM, 2002, p. 22-23).
Uma experiência de estágio
Com a finalidade de ilustrar neste artigo as contribuições que o estágio supervisionado me proporcionou na minha formação e na prática de professora, relato a experiência que tive ao realizar meu estágio no Colégio Estadual Américo Borges de Carvalho na turma de sexto ano no período vespertino em 2013, e no ano de 2014 no Colégio Estadual professor Faustino com a turma do primeiro ano no turno matutino. 
No Colégio Américo Borges nos primeiros dias de aula sentia uma vontade de não ir mais, era uma sala lotada com alunos precários e baderneiros, mas ao passar dos dias vi que aquela situação me ajudaria a melhorar e que eu podia fazer algo bom para aqueles alunos por isso no meu estágio naquele colégio eu tentei estabelecer a conexão entre a teoria e a prática criando laços de amizade com os meus alunos, tentando entende-los para poder aplicar a aula planejada. Pois a Geografia está em tudo na paisagem, no espaço, no território, no clima, no tempo, na cultura. Sendo mais fácil estreitar o laço de amizade e passar esses conteúdos que são vistos no dia a dia dos alunos, porque tudo é geografia.
De acordo com Maia: 

Os professores “produzem” aulas. Os trabalhadores dos “serviços gerais” “produzem” limpeza, segurança etc. Os trabalhadores administrativos “produzem” condições administrativas adequadas para o funcionamento da escola. Os burocratas dirigem, coordenam, supervisionam a escola (MAIA, 2012, p. 44).
Já no Colégio Estadual Professor Faustino, assim que eu cheguei gostei muito, fui bem tratada pela professora da disciplina e pelos alunos. Era uma sala grande com poucos alunos no Maximo 16, uma turma muito boa, fácil de trabalhar. Os alunos eram aplicados, participavam de todas as atividades. Por mais que esse colégio seja mal falado só quem está ali dentro da sala de aula, participando do dia a dia dos alunos sabe que não é tão ruim assim.

Metodologia
Os métodos utilizados foram pesquisas bibliográficas, aplicação de questionários para os alunos do primeiro ano no Colégio Estadual Professor Faustino e observação participante.
Conclusão

Para que o estágio supervisionado contribua na formação do professor, é necessário que o professor coordenador e o aluno estagiário o veja como um instrumento de vivência da teoria.

Pois só as participações em sala de aula na faculdade não é o suficiente para a nossa formação. É preciso que os alunos estagiários vão para as escolas com o objetivo de fazer a diferenças naquele lugar, que aplique as atividades que foram propostas pelo professor coordenador.

O estágio supervisionado torna-se ainda mais importante, quando se tem consciência de que a sociedade e, em especial, a comunidade na qual se inserem os profissionais, pois será a mais beneficiada, uma vez que os profissionais possuem maior compreensão sobre a aplicação e adequação da teoria a novas situações, intervindo numa determinada realidade, gerando novos conhecimentos.
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